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Kesunro

Nessetrabalhosãoapresentadosalgunsaspectosrelacionados.àsdiferentesfasesda

pesquisa- transferência e adoção de tecnologia em Agricultura- tendo como exemplo o

consorcio de milho safriúa com braqúária. uma tecnologia para produção de grãos com

proteção do solo são abordados aspectos relatiros à participação do estudante-estagiáno e dos

diferentes --atores-- de comunicação no processo de transferência- citando o exemplo de uma

cooperatir a^ que identificou a tecnologia e inYestiu na capacitação de seus tecnicos para

adoção do consorcto. As primeiras ações de dirulgação foram realizadas com o projeto' em

2rX)-1. e em 2008 0 consórcio foi adotado em mais de 20 mil hectares de larouras de

agricultores. em N{ato Grosso do Sui e paraná. obsen ou-se a participação de diferentes atores

no processo de comtuticação para translerência da tecnologia'

Palavras-chave estagiáno- estensão' mídia' agricultor



1. Introdução

Neste trabalho são apresentados algtrns aspectos relacionados à pesqüs4 transferência

e adoção da tecnologia''consorcio milho safrinha com braquiaria". Milho safriúa e o milho
(Zea mavs L.) semeado em fevereiro e março e colhido em julho e agosto, normalmente apos a

soja- e sem irrigação. Braqüária (Brachiaria ruziziensls) e uma especie forrageira que foi
bastante estudada e utilizada na alimentação de animais, mas de pouco uso pelos pecuaristas.

Os principais objetivos do consorcio são a produção de palha e proteção do solo. Eles

são alcançados pelas particularidades do milho em produzir maior quantidade de palha e da

braquiána por permanecer vegetando após a colheita do milho e cobrir totalmente o solo,

protegendo-o dos raios solares e dos impactos das gotas da chuva. Esse consórcio é resultado

de muitas avaliações, proporcionando aumento da produtividade das culturas para o agricultor,

o que facilita sua espansão com transferência global ou ..in loco,'.

'-Translerência de tecnologra" consiste na disponibilização e adoção da tecnologia- mas
nr'1.' q,-p cnnlrrndirln cn.n divrrlornãn orrírnrln cãn :1rrr6'conin,.ia" ro"r,lf^.lnq rl^ n^carri". ^arÁm

sem que eles sejam adotados. "Pesqüsador" é o especialista num determinado assunto. mas

que nem sempre conhece o todo da propriedade. "Técnico" é o profissional que tem o
entendimento de um grande número de informações. Ele coúece a propriedade agrícola em

todas as suas faces ''Agricultor" é o cidadão. com ou sem instrução escolar. mas que detém os

três fatores da produção (terra- capital e trabalho). ''Mídia" são todos os canais possíveis de

comurnicação. como rádio. jomal. teler.isão e Intemet. entre outros.

Assim- este trabalho tem o objetivo de apresentar alguns aspectos sobre a participação

dos dilerentes atores e canais de comunicação. incluindo o estudante-estagiário e seu papel na

estensão universitána- tendo o consorcio de milho safnnha com braquiária como tecnologia de

transferência.



2. Desenvolümento

No processo de comunicação. a interpretação da mensagem depende do ourinte. e

assim pod+'se dizer que "fala-se ou escreve-se o que o leitor ouve ou lê". tendo em lista as

diversas realidades e capacidades para decodificar a mensagem a sua realidade. Isso foi
confirmado em várias situações'de comunicação "milho safriúa com braquiária", em que o

assunto foi interpretado como sendo ''integração lavoura-pecuária" (Fig. l). O assunto tem

arestas de pecuária- pois a braquiária tem a finalidade de produção de palha para proteger o

solo. Para reforçar esse tema foram utilizados viirios espaços da mídia no sentido de dir.ulgar o

consorcio. Mesmo assirq a transfer&rcia de tecnologia depende da realidade dos diferentes

atores. e pode ter foco meramente comercial, ou a necessidade de transferir noyas

metodologias. ou mesmo para adaptar uma tecnologia antiga a uma nora realidade. A adoção

desta nova tecnologia- porém demaÍlda por diferentes atores e momentos, como, o despertar

para o ''novo", nos diferentes públicos no sentido de demonstrar a sua riabilidade.

O desent'oltimento nrral está conÍl.qurado com as metas clo plano nacional nronosto
pelo MEC. presen'ação e sustentabilidade do meio ambiente. com transferência de tecnologias

apropriadas (Brasil .. 2009). mas na realidade as configurações dependem mais dos atores. do

público e set§ interesses. Assim. uma tecnologia tem mais chance de ser adotada quando todos

ganham. No caso do consorcio- ganham os produtores de sementes de braquiária porque

rendem sementes- ganham os tecnicos porque têm um novo objeto de trabalho, ganham os

agricultores porque têm maior retorno econômico e presen'ação do solo- ganha o poder

público porque tem maior arrecadação. e ganha a sociedade pela redistnbuição da renda.

No processo de transferência- o trabalho desenr olvido por equipe multidisciplinar

contnbü para encurtar distancias entre a elaboração e adoção de uma tecnologia Freire ( 1992)

retrata a importância de mediadores no processo de comunicação. tais como a presença do

repórterJunto a latouras de consórcio (Fig. 2) no sentido de intemalt/,aÍ a tecnologia como

objeto de dirulgaçào. e segundo Freire (2(X)0). é de fundamental importância perceber a
drÍ'erença de compreensào dos fatos. com posições muitas \ ezes antagônicas entre os

dif'erentes atores. na apreciação dos problemas e equacionamento de soluções. inclündo a

capacrdade de drÍ'erenciar consórcio para produção de palha e consórcio para formação de

pastagem.



Contudo. cada ser tem a sua realidade; seja sobre o modo de trabalho ou de vida de

pensar ou agir, e quanto mais confortár'el é sua realidade, maior será a reação à mudança' E'

isso sen.iu para o caso do consórcio, em que para alguns, milho com braquiária signihca

integração lavoura-pecuária. Por isso Duarte Jturior (1986), diz que realidade significa algo

que está em uso comuln- "tudo que existe". Assirn, novas ideias ou informaÇões vêm

acompanhadas de críticas e cautela por parte dos receptores' Esse tipo de comportaÍnento faz

parte do ser humano. no seu instinto em aceitar o comun e repelir o novo' que são, em geral'

ideias contrárias ao padrão, e na dúvida ao desconhecido a repelem' Isso mostra que mesmo

grandes patsadores um dia se equivocarÍull em pensil efazer previsões que na época pareciam

irrer.ogár'eis e hoje se mostrarn como verdade universal. Mudar a realidade e um desafio para

o novo, que alem de competir com outras novas tecnologias. como a "produção de biodiesel''

ou pesqüsa com "plantas energeticas", o consórcio teve a preferência de líderes e aÚoridades,

e pela sua utilidade ele foi sendo adotado por agncultores. Em alguns casos' os proprios

profissionais da Agronomia apresentaram restrição porque ''braqúaria no meio do milho e

planta daninha''. Mas isso foi contomado pela exposição de "como é o novo"'

No caso do consorcio, ainda na elaboração do projeto, foram identificadas algumas

espécies fonageiras. sem perder as características de um projeto convencional- e sem ercluir a

cultura de rendimento econôm-ico do agricultor. Assirn o projeto foi submetrdo a fontes de

frnanciamento. as quais- atrayes de sua "home-page" foi a primeira fonte de diyulgação do

proJeto aprorado Em campo. as pesqúsas foram iniciadas em 2005, com al'aliações em três

cidades de \,Íato Grosso do Sul (Dourados, Batay'porã e São Gabriel do Oeste). No entanto' as

primerras ações de dirulgação aconteceram jmtamente com a apresentação de outras

tecnologias

O projeto foi apresentado para líderes de entidades de classe (Sindicatos e

Cooperatir as) e a implantação dos trabalhos foi realizada em lavouras de agncultores- sem

pro\ ocar maiores alterações em sua rotina. Por ser um trabalho diferente (milho com

pa-sragem) chamou a atenção dos líderes. solicitando a demonstração da pesquisa ao pirblico'

mesmo antes da pesquisa obter os resultados em campo. Nessa etapl o projeto já estara

insendo na sociedade agricola- e passou a ser desenl olvido de forma mars participati\ a do que

a Íorma rradicional Além disso. a adoção dessa tecnologia por um agricultor (Gr.lsbertus



Beukhoff. em NÍaracaju, MS) foi fundamental para visira e comprovação da tecnologia por
outros agncultores.

2.1. Canais de comunicação

Desde a elaboração do' projeto ate a adoção de uma tecnologia- os canais de

comunicação. como jomal, rádio, televisão e telefone exercem papel fundamental no

encurtamento dos camiúos. Ressalta-se que os canars de comunicação foram muito
far orecidos com o advento da ''Informática" tendo a ''[ntemet", como grande aliado na

transferência de uma tecnologi4 que pode ser realizada nos mais diversos estádros de

desenr.olvimento.

No caso do consórcio. a Intemet desenvolveu o maior trabalho como agente de

comunicação' sendo utilizada desde a submissão do projeto à agencia financiadora.
Diferentemerte da televisão. a intemet, ou rede mundial de computadores. disponibiliza a

inlormação que permanece à espera do intemauta. com a informacão da tecnologia- alem de

informações personalizadas. como as ''mala direta". em que o ator repassa a inlormação aos

dilerentes atores. sen'indo de canal de comunicação para todas as eLapas.

_1.1

Figura 1. Di'ulgação do consórcio em canais de comunicação.
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2.2. Atores de Comunicação

Dentre os diversos atores envolvidos no processo de comunicação. ressalta-se a

atuação do profissional de jomalismo que tem importância ftrndamental na dil'ulgação. pois

ele é decodrficador e multiplicador da informação tecnica.

Segundo Freire (1992) comunicação e a co-participação dos sujeitos no ato de pensar. é

um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significado dos objetos, e o jomalista e

um prohssional de função essencialmente critica- que em Instituições não jornalisticas ainda

e\erce funções de divulgação, assessoria de imprensa e gerenciamento de sistemas de

comunicação (DUARTE, 2003). EIe e um dos principais atores da transferência da tecnologia

e contnbúu significativamente na divulgação do conteúdo ao elaborar o texto a ser

apresentado em diferentes canais de comunicação. Pelas novas demandas das Instituições

públicas das Ciências Agrarias, o jomalista faz a função de outros profissionais da area de

comunicação. e e a fonte de informação para a midia- e no caso do consórcio, passa a ser

comunicador com a imprensa^ repassando a inlormação decodif,rcada as demars áreas. pois tem

habilidade para comLlnicar-se com todos os atores e canais de comr.rnicação.

Figura 2. Jomalista em área de consorcio. Instrumentalização da tecnologia em comunicação

com a mídia

A telerisão e reconhecida como importante meio de comunicação. responsárel pela

dir ulgação em massa da "mensagem política". mas com poder de formação de opinião. menor

que a experiência e conr icção pessoal de cada telespectador. dependendo de sua lormação

(GOMES.... 2008) No entanto. o jomalista desenrolre a'-relações públicas" com a imprensa-

que por sua \ ez. desempenha melhor que o prohssional da área- trazendo o repórter para a

nor a tecnologia^



O repórter com suas habilidades seleciona imagens conlincentes, e passa conhança ao

telespectador que acredita naquilo que "aparece na TV". No entanto, em muitos casos existe a

necessidade de confirmação da mensagem transmitida pela teler,isão em função do maior

detaihamento de uma tecnologi4 e as visitas tecnicas em campo são imprescindíveis para

conhrmação da tecnologia.

Outro trabalho. pouco abordado, mas de fundamental importânci4 e o do pesquisador

repórter. Quando o reporter, ou o jomalista busca informações para montagem do progrzuna e

o coúecedor dos detalhes da pesquisa que passa as informações (Fig. 3). Nesse caso. o

pesquisador exerce a função de agente formal de comunicação.

ffi
Figura 3. Entrevista do reporter de televisão ao pesquisador em lavoura de soja cultivada após

o consorcio de milho salnúa com braquiária. Dourados. MS. 2008.

2.3. Estudantes e estagiários

De acordo com a Lei nn 11.788. de 25 de setembro de 2008" "Estagro e ato educativo

e.scolor supervi.stonado. clesenvolvido no ambiente cle trabalho. que ,-i.sa a preparação Wra o

trahalho proLlutrvo cle eclucantlos" (Brasil . 2()()8) Porém- araliando os detalhes da refenda

Lei. renfica-se que o estagiáno passou a ter mais beneficios. mas lomou-se mais dificil a

inclusão de estudantes em estáglos de curta duração. tendo em r ista a carga de disciplinas nas

Escolas. Contudo. a realidade do Programa de Educacào Tutorial - PET é um caminho para o

estudurte e\ercer o papel de estagiáno (BRASIL. 2o()6). pois. consiste na triade ensino -
pesquisa- e\tensão. tendo o ensino intimamente lrgado à pesquisr- em qLre se aprende rendo e

fazendo. e repassando esse conhecimento para proirssionais. de todas as areas. e é na

profissionalrt.ação da comunicação que os processos de transferência são marimizados

Neste sentido. Vale (199-l) salienta que é na instrumentalizaçào que o aluno-aprendiz

incorpora lerramentas basicas para translormação da realidade Corroborando com Nloreira



(1999). que enfatiza sobre os comportamentos obsen'áveis como teoria de ensino-

aprendizagem relacionado ao cognitivo e à pesso4 justificando a presença do estudante no

ambiente do pesqúsador, que esú junto ao agricultor, e a experiência e um instrumento

far orár.el ao aprendizado e à oporrunidades para atuação profissional do estudante, pois revela

as dif,rcüdades enfrentadas pelo público alvo (agricultores) frente ao novo sistema de cultivo

No caso do consorcio, o estudante participa das üversas fases de desenvolvimento da

pesquisa e da transferência de tecnologia (Fig. 4), e a simples presença do estudante no

ambiente de estagio já o caracteriza como extensão universitária- vislo que a primeira perglmta

feita ao estudante e "onde você esfuda?" Considerando que as pesqúsas são conduzidas em

la'ouras de agricultores dou instituições, os estagiários desenvoh'em aúvidades em campo

(Figura 4A). e mantêm comunicação com agricultores (Fig. 4B) e profissionais diversos- tendo

algumas avaliações tecnicas coincidentes com areahzaçáo de eventos tecnicos'

Mesmo assim- o estagiário depara-se com algumas barreiras em seu ambiente de

estágio. e as dificuldades mais er.identes são a falta de credibilidade dos agricultores. frente a

atuação do estagiáno perante à nova tecnologia, o que justiírca o estágio ser supen'isionado'

seja no desenr olr imento da pesquisa ou na orgallizaç};o de eventos técnicos'

Í.-,tt
';-':'

Figura 4. Participação do

tecnologia. A implantação

B

estudante em fases no processo de geração e transferência de

de erperimentos. e B. comunicação com agncultor'

2.-1. Eventos para divulgação de tecnologias

Vános são os e\.entos que podem ser relacionados. mas por ser um assunto "novo" e

ter despertado interesse de lideranças. o consórcio foi apresentado no '-dia de campo'

realzado pelo Sindicato Rural. em São Gabriel do Oeste. ainda em 2005 (Fig 5) e no

ShouTec. em N'laraca.;u em 2006.

O "ShouTec-'e um e\ento organizado pela Fundação MS- em Maracalu' para

6emonstração de tecnologias. Dentre os visitantes. um técnico identiFrcou a tecnologia- e



repassou ao seu cliente (agricultor), que já fazia consorcio, mas de formas diferentes' Esse

agncultor passou a semeâr milho safrinha com braqüária em todos os anos, e sen'iu de

referência para Visitas de outros agricultores interessados em adotar a nova tecnologia'

Outro evento de grarde importância foi o f Seminário Nacional de Milho Safnúa"

reaiizado em Dourados, em novembro de 2oo7, quando foram apresentadas muitas

tecnologias, denfre elas a consorciação de milho safrinha com pastageÍn' que foi identificado

por pesqüsadores do Instituto Agronômico - IAC, de Assis, SP, e por tecnicos da Cocamar -

Cooperativa Agroindustrial, de Marangâ PR'

Em São Paulo. no vale do Paranapanem4 o consórcio foi avaliado pelo IAC durante a

safrinha 2008, com resultados semelhante aos encontrados no projeto original' e em 2009 ele

está sendo implantado em 2,5 mil hectares de lavouras, com acompanhamento dos tecnicos da

Cooperativa Coopermota de Cândido Mota- SP. Isso demonstra que o acompanhamento

tecnico e de fundamental importância para a adoção segura de uma tecnologia'

Figura 5. Apresentação de resultados do consorcio em dia de camPo

2.5. O eremplo ..cocamar" na transferência e adoção da tecnologia

Cocamar é uma cooperatiya de agncultores. oS quars participam atiramente no

estabelecimento de suas politicas e tomadas de decisões Homens e mulheres eleitos como

representantes possuem responsabilidade com os cooperados e têm por função aglutinar

pessoas que. atra\ és do seu trabalho. da sua produçào ou da sua rendu atuando de lorma

coletir a e organizada- adquirem condições de conquistar espaços dentro da economra

globalizada caso aqissem indir idualmente. diflrcilmente consegünam atingir suas metas'

serr indo de rnstrumento para promoção dos interesses de seus membros'

A Cocamar - Cooperatira Agroindustrial iniciou atiridades em I963- possuindo 7 500

agricultores associados e 3 300 colaboradores. com sede no município de iVlaringá Atua em



toda a região Norte e Noroeste do Estado, em cidades como, Maringâ Iporã, Umuarama,

Cianorte, São Jorge do Ivaí, Paranavaí, entre ouffas.

A cooperativa publica semestralmente, seu informativo com os resu.ltados da produção,

tendências da agricultur4 capasitação de pessoas e busca por inovações (MARTINELLI,

lgt)1). que constituem a característica de empresas que apostam nas pessoas como indil'íduos

capazes de transformar o cenário em que vivem em busca de novas altemativas.

A presença de tecnicos da Cocamar no 9p SemináLrio Nacional de Milho Safriúa foi

decisiva paÍaaadoção do consórcio em lavouras de agricultores no Paraná.

Em 2008 a cooperativa investiu no treinamento de seus técnicos, e buscou informações

através da Embrapa Agropecuária Oeste, em Dourados, MS. para dar suporte aos agricultores

na implantação e condução das lavouras de milho safriúa com braquiária. A cooperatira

proporcionou palesüas. cursos, apostando no aumento da lucratividade de seus associados. O

resultado foi o cultivo de dez mil hectares de braqüána com o milho safriúa- em 2008. Ou

seja- eles inr estiram na nova idéia- capacitando seus tecnicos. conscientizando seus

associados. e consegu.lram o retomo positilo.

Associados da cooperativa foram chamados para o novo sistema de produção de grãos

de milho e soja^ mas mesmo assirn grupos de agricultores da cooperativa visitaram lavouras

implantadas em Mato Grosso do Sul. Dessa forma os agncultores conheceram o novo sistema

de produção. e continuaram com a buca e/ou atualização da tecnica de consorcio. tornando a

Cocamar pioneira no uso do sistema de consorciação no Paraná.

Na teola da'-hierarquia das necessidades". formulada por Abraham Maslo». segundo

Higasi (2001). os agncultores identificaÍalrr no cultivo consorciado. como sendo a principal

alternatira para produção de grãos. proteção do solo e produtiiidade das culturas.

Conclusões

A utilização de dirersos canais de comunicação foi decrsiro para transferência da

tecnologil- enquanto que as r isitas tecnicas proporcionam maior detalhamento do consórcio-

O estudurte participa em r árias as etapas dos processos de pesquisa e translerência de

tecnologra- como lorma de erercer a estensão unil ersitária.

,{s parcerias entre cidadãos e institúções são fundamentars para maximizar os espaços

encontrados nos canais de comtrnicação para translerência de tecnologia^
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